
EXTINTOS OS NUCLEOS PARTIDARIOS,
sobreexistem, apenas, as individualidades po-, , ""

1

liticas marcantes, pelo seu valor e cultura
�§tadista (:atar-inen§e� o mai()r- e f) mais cuns
picuf)� f) dlr. Á () U L t= U 1\ U � () � l2 h()nr-aria a

qualque� �stad() d() Ur-asil

OS JURADOS
A nova situação dos jura

dos do Tribunal Popular vai
ser regulamentada pelo Có

digo do Processo Penal, que
está sendo elaborada por
uma comissão que tem como

um dos seus membros o iuíz
Magarinos Torres. O siste

ma a ser adotado cria sérias
obrigações para os membros
do Conselho de Sentença, ao

mesmo tempo que lhe traz

otimas vantagens.
O Juiz Magarinos Torres

deu algumas explicações sôb
êsse assunto. Sôbre a respon
sabilidade dos jurados disse

aquele ilustre magistrado
que se c: trata agora de tor

na-Ia efetiva, equiparando-a
a do juiz togado, que tam

bem é punido quando julga
por odio, peita, suborno,
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.Ano Novo
Agradecemos e retribui

mos, profundamente desva
necidos, os cumprimentos de
felicitações enviados ao «Cor
reio do Sul», em telegramas,
cartões e fonogramas, pela
passagem do Natal e entra

da
.
do Novo Ano. A· todos

os nossos leitores e amigos,
sinceros agradecimentos.

Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

como o sr, Olegario Bernardes,
sr, Giocondo Tasso, tabelião no

na Laguna, terá

Tal em

Laguna (Santa Catarina), l°. de Janeiro de 1938

Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA

Ano VII - Número ::a5

Publica-se aos domingos

Gerente:

J. MARCONDES CABRAL

"Sul do Estado'"

Tabelião Ião Póde Ser PrBfeito
etc>,
Disse ainda o sr. Maga- Orinos Torres: «O'ponto mais

interessante 'é o referente
ao corpo de jurados. A an

tiga lei determinava os que
não podiam ser jurados, ao

passo que a futura cogitará RIO, 26. - O sr. Olega- to mais rendoso e mais ga

daqueles que o podem ser, rio Bernardes, irmão do sr. rantido. E o interventor flu
de modo a constituir um cor- Artur Bernardes! é ha mui- minense aproveitou a opor

po escolhido. Estabelecerá a tos anos' prefeito de Tereso- tunidade para entregar a Pre

lei, ainda, que o número polis, no Estado do Rio. Ta- feitura de Teresopolis a pes
atual de iurados será de 500 belião no Rio de Janeiro, foi sôa de sua confiança, sem

nas Capitais e de 100 nas arvorado em chefe politico ligações nem com o sr. Ole
demais comarcas. Esclareceu daquele municipio serrano, gario Bernardes, nem com

o magistrado, nessa altura, quando o sr. Artur Bernar- os correligionarios do ex-se

que, pela lei antige, o nú- des era .presidente da Repu- nadar Macêdo Soares.'
mero de jurados era de 3.000 blica, E daí em diante s€

nas Capitais». manteve nessa posição. Mu

te:r:aas���at���a i���:es��7� ��:� �SasgO�ê��:S �;�:���� .Envenenadaespaço de dois anos, após Bernardes contmuava.

servirem como iurados, as Agora" porêm, a lei que .

vantagens de preferência no proíbe as acumulações remu

acesso dos quadros do fun- neradas tirou-lhe as possibi- emcionalismo público, a coloca- lidades de prolongar por mais
ção de filhos nos colegios tempo o seu dominio. Tendo
oficiais, 'a preferência ás no- 'de optar entre o cargo de
meações para cargos publi- prefeito e o de tabelião no Em Cangicas, municipio.-------------------------------------------cos e outras muitas vanta- Rio de Janeirp, preferiu n�- de Araranguá, a família do

Ir::
'

gens». turalmente o segundo, mUI- lavrador Abel Manuel Dias I
. .

P.
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Int ou menos do modo seguin
O te: uma das filhas do lavr�;

. dor fez um bôlo para o cafe
da manhã e, por engano,
adicionou arsenico, ao invés
de farinha. Oito filhos dessa
família, inclusive a culpada,
ficaram envenenados. Tres
outros, já adultos, ingeriram
maior quantidade e falece
ram; os cincos restantes es

tão em tratamento, sendo

que alguns deles em estado

grave: O lavrador não' comeu
do bôlo fatidico porque se

O semanario <Sul do Es
tado>. que se editava, nes

• • •
ta cidade, sob a direção do
nosso talentoso colega de im-

prensa sr. José Freitas, se

cretário da Prefeitura Muni
cipal, suspendeu a sua pu
blicação, no dia 28 do mês
findo, confórme anunciou em

Tubarão e prefeito <_ma_nch_ette_»'.--
Substituição dedosoptarque por um

Esse era, presentemente,
o caso que mais agitava os

politicos fluminenses, entre
os quais não faltava quem
estranhasse que, apesar da
situação em que se encontra
o sr. Artur Bernardes, o sr.

Olegario Bernardes insistisse
em colaborar com os adver
sarios do seu irmão.

Sabemos que o sr. Gio
condo Tasso, tabelião na co-

O sr. Artur Bernardes,
como é notorio, está resi
dindo agora em Ponte Nova,
em Minas Gerais, de onde
não pretende afastar-se tão
cêdo.

, Peiropolis,

cargos
marca de Tubarão, onde tem
o seu Cartorio arrendado ao

sr. Rubens Faraco, ainda
não optou pelo Cartorio,
razão por que continuará no

exercício do cargo de prefei
to na Laguna, até que o sr.

Interventor decida o caso.

Leiam c:Correio do Sul»

prefeito
O sr. Interventor exone

rou Ernesto Venera dos
Santos do cargo de prefeito
municipal de São Bento. no
meando, em substituição, o

capitão da Fôrça Pública
Ernesto João Nunes, que
foi exonerado do cargo de
ajudante-de-ordens da Inter
ventoría.

com arsenico
Araranguá, familia inteirauma

Dr. Edmundo da Luz

se achavam a seu derredor,
entre os quais o sr. Olivio
Ortiga, procuraram soerguê
lo, verificando, pasmos, en

tão, que o mesmo apresen
tava, nas .faces, 0- <rigor
mortis".

.

O cadaver foi então leva
do para a sacristia, sendo,
depois, conduzido para a ca

mara mortuaria, armada em

salão da propria Irmandade.
O sepultamento se efetuou,
ôntem, ás 9 horas, no ce

miterio dos Passos.
O sr. Cruz, vitimado por

um colapso cardíaco, teria
declarado, a amigos, tempos
atraz, que deseiava, como

fervoroso cristão, morrer nu
ma igreja.

Um periodo do discurso
do sr. Getulio Vargas, em

Petropolis: «O momento de
apreensões já passou, A ho
ra é de ação clara e direta,
-de realizações. uteis, de tra

balho fecundo e criador».
Essas palavras do presi

dente da Republica expri
mem, numa síntese perfeita,
o pensamento do povo bra
sileiro. A Nação vivia horas
terríveis de apreensões. As
lutas políticas, criando um

ambiente de odios e de ran-

Com a presente edição,' comemora «Correio do
Sul» o seu sexto ano de existência. Si bem que iá
não se usem notícias elogiosas ao iornal aniversa
riante, sentimos, contudo, imenso prazer em consig
nar que «Correio do Sul" se esforçou quanto passi
vei em satisfazer a opinião pública, pelo seu amplo'
e variado noticiaria, evidenciando, assim, o trabalho
e sacrifícios dos que aqui labutam, no sentido de
bem servir ao povo 'da nossa terra.

Com o advento do Estado-Novo, continuare
mos a manter a nossa diretriz' para atendermos,
com independencie e desassombro, ás aspirações e

aos reclamos da nossa gente, mesmo que, para tal
fim, tenhamos que profligar a protérvia dos fortes,
quando procure humilhar a inocência dos fracos, pa
ra satisfação de suas ambições irresistíveis,

MARCOS KONDER
Faz anos, a 5 do corrente,

o sr. ceI. Marcos Konder,"
ex-deputado á Assembléia
Legislativa do Estado, onde
se revelou um' político de
larga visão, sendo inúmeros
os serviços que lhe ficou
devendo o nosso Estado.
Gozando de grande conceito;
não s6 nos círculos comer
ciais e industriais, como no

seio da sociedade catarinen
se, ha de receber, no dia do
transcurso do seu natalicio,
muitas felicitações, ás quais
prazeirosamente iuntamos as

nossas.

Ultimamente vêm surgin
do, no Rio, boletins subver
sivos integraliseas, tendo a

polícia redobrado de ativida
de, conseguindo saber que
os grupos percorriam os cair
ros, .em automoveis, distri
buindo boletins de propagan
da e fugindo a grande velo
cidade.

Os prospectos apreendidos
investem contra o Exército,
injuriando vultos destacados
do govêrno.
Na madrugada do dia 24

foi prêso Tito Guedes Mar�
tins, que distribuia boletins
da Associação Brasileira de
Cultura, cindida desde a

transformação da Ação Inte
gralista, pois muitos adep
tos do Sigma desejam uma

reação imediata, para a to
mada do poder.
A polícia prossegue

suas diligencias.

Transcorre a 7 do corren

te o aniversario natalício do
nosso preclaro conterraneo

dr. Edmundo da Luz Pinto,
uma das figuras mais bri
lhantes e justo orgulho da
terra catarinense. Individua
lidade de grande projeção
nos meios diplomaticos, on

de se impôs pela sua sólida
e vastissima cultura, o sr.

Edmundo da Luz Pinto tem

o seu nome intimamente Ii- achava ausente de casa,

gado a importantes comissões ' tratando de assuntos referen-
internacionais, em cujo de- tes á morte de sua mulher,' ,.;o;;iiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_isempenho soube se impôr á

que ocorrera cinco dias.an-
-

'admiração e simpatia dos 7.

tes dêsse deploravel fáto,
seus colegas. Associando-se nosso emerito patricio, «Cor-
{is homenagens com que se- reio do Sul» envia-lhe os em consequencia de perti-
rá distinguido no dia 7 o' mais efusivos cumprimentos. naz enfermidade.

MORRE.U E.M PLE.NA IGREJA,
A' HORA DA MISSA

FLORIANOPOLIS - Dia
de Natal realizou-se, ás 8
horas, na igrei a do Menino
Deus, festiva missa assistida
pela Irmandade dos Passos
e crescido número de fiéis.
Entre os assistentes, incorpo
rado áquela irmandade, en

contrava-se, revestido, de ba
landrau e empunhando uma

tocha, o sr. José Irineu de
Oliveira Cruz, guarda apo
sentado do Tesouro do Es
tado e residente nesta capi
tal, no Largo 13 de Maio.
,Quando o celebrante p�e

dicava, o sr. Cruz, que até
então se conservára calmo
e· acompanhára, rezando, a

cerimonia religiosa, caíu ao

s610, bruscamente. Os que

Boletins integralistas injuriando vultos
do Govêrno e o ExérCito

Prêso um integ.ralista quando distribuia os

prospectos., - Cindida a Associação
Brasileira de Cultura

RIO, 28. - O integralis
ta Tito Martins, que havia
sido prêso, em virtude da
distribuição de boletins sub
versivos contra o regime' e
as instituições, resolveu fa
zer sua confissão á Polícia.
Em consequencia desta,

foram prêsos e estão sendo
processados mais 16 integra- .

listas, da noite de Natal.
Em feliz diligenciá, as au

torídades policiais consegui
ram apreender u'a máqui
na-de-escrever e um mimio
grafo, em que eram feitos os

boletins subversivos, dirigi
dos por Romulo Barreto.
Foram apreendidos ainda

numerosos envelopes, conten
do boletins, responsabilizan
do elementos militares de
terra e mar, dirigidos a civis
e militares em São Paulo.

nas' Nesses boletins, assinados
M. M. D. C. se invocava o

espirita regionalista, referin
do-se á revolução de 32.

liberta de influencias perso
nalistas e de iniunções par
tidarias.
A hora é de ação, disse o

presidente da Republicá. Que
todos compreendam essa ex

pressão como deve ser ela
compreendida para que o nos

so país consiga ir para a

frente e possam os seus go
vêrnos marcar na história
uma época de realizações e

de iniciativas dignas dos des
tinos que aguardam oBra·
sil.

A Hora· é 'de Ação
cores, sob as ameaças dos
extremismos, não permitiam
ao país normalizar o ritmo
do seu trabalho e da sua

economia, Os furações sopra
vam de todos os quadrantes,
perturbando a colaboração
dos brasileiros de bôa von

tade na obra do soerguimen
to nacional. Após o áto de
IOde Novembro, felizmente,
cessaram todos os perigos.
Veíu a bonança e com ela
o sentido pratico de uma po
litica de trabalho e de ação,
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Dois" Importantes S EO Q_A_O_'_P__A_G__A
Decretos do Inter-

Santos, ex
de pro

Fonseca, desmas
difamadores

Esteve no Monroe o

embaixador Osvaldo
Aranha-

-A TODAS AS COMPANHIASventor Fluminense

o interventor Ernaní do
Amaral Peixoto assinou de
creto, na pasta da Justiça,
pondo em disponibilidade,
no ,Interesse do serviço pú
blico, de acôrdo com' o' art.

177, da Constituição.' o juiz
Afonso Rozendo da Silva,
da Vara Criminal de Nite
roi.'

Esse magistrado professa
va idéas extremistas, não

podendo por isso mesmo

continuar no exercicio : do

cargo.

RIO, 28. - Esteve, ôn
tem, á tarde, no Monroe,
o embaixador Osvaldo Ara
nha, que manteve conferên
cia com o ministro da ') usti
ça sr. Francisco Campos.

�

Posto em disponibilidade, no
interêsse do serviço público,
o Juiz Criminal de Niteroi,

que professava idéas
.

extremistas
DE NAVEGAÇÃO DO BRASIL
Rebatendo uma infamia, José Buchele dos
comandante dos Iriates "Franklina" e "Luís",
priedade de Fr-ancisco Martins da

cara publicamente os seus

Quem achou?
PERDEU-SE uma car

teira da Caixa Economica
n-. 7.323, de propriedade do
menino Nelson Luís, filhinho
do sr. Euzebio Mendonça
Nunes, Quem achou, obse
quio entrega-Ia nesta reda
ção, que será gratificado.
.----------------------

Inquerito policial. Ordenado pelo íntegro iuiz de nas proximidades da usina, eletrica, nesta cidade; que não se lembra agora, que SANTINO RAIMUNDO an

direito dr. Oscar Leitão, a requerimento de José Buchele FRANCISCO MART1NS DA FONSECA tem aparen- dava difamando o capitão José Buchele dos Santos; que
dos Santos e procedido nos dias 11. 14, 15 e 22 do mês cia de homem franco e liberal, mas na realidade é um conhece SANTINO RAIMUNDO, podendo afirmar 'que
de Dezembro, pelo delegado de polícia sr. Pedro Rosa, usurario, promete bonificações aos seus empregados, mas o mesmo é um individuo sem cotação social e gosta de
servindo como escrivão o sr. João Soares de Carvalho. não as dá. Nada mais disse, nem lhe foi perguntado. beber'; que ele depoente não póde acreditar de f6rma

Depoimento de Osmar Machado Espindula, na- Depoimento de Venancio José de Medeiros, alguma no que SANTINO RAIMUNDO andou espalhan-
O comandante Amaral tural dêste Estado, com 22 anos, solteiro, mar itirno, natural dêste Estado, com 38 anos, casado, maritimo,

contra o comandante; que conhece FRANCISCO MAR
Peixoto assinou ainda decre- etc. - «disse que, como primeiro motorista do hiate etc. _ «disse que trabalhava, iá durante um ano, a

TINS. DA FONSECA, proprietario dos hiates «Luís» e

to na mesma pasta, aposen- <Franklína », de propriedade de Francisco Martins da bordo do hiate <Franklina>, de propriedade de FRAN. <Franklina », já tendo trabalhado para o mesmo na mon

tando compulsoriamente, o Fonseca, foi transferido para bordo do hiate «Luís», des- CISCO MARTINS DA FONSECA, quando para alí tagem da maquina do hiate «Luís», e nalgumas viagens
juíz de Petrópolis, dr. Ma- de que assumiu o comando o piloto José Buchele dos entrou como comandante o sr. José Buchele dos Santos, a bordo; que FRANCISCO MARTINS DA FONSECA
rio de Albuquerqúe Floren- Santos, isto ha cêrca de treze mêses; que conheceu du-

com quem êle depoente trabalhou, então, durante nove
não foi correto para com êle depoente, chegando até a

ce, por não residir nasua co- rante êsse tempo o dito ,comandante, que foi sempre um A

d d f J
'

B h I d praticar algumas « safadezas »,. que forçaram êle depoente
1 d d d b d d

meses, po en o por isso a irmar que ase uc e e os
a desistir do embarque e procurar colocação noutro lu-marca, como a' ei deter- capitão exemplar na sua vi a e ar o, exercen o o co- Santos era um comandante correto, honesto, cumpridor

mina. mando côm toda a competencia e criterio, sendo um, ze- d d I gar, estando agora trabalhando nas oficinas mecanicas
e seus everes e muito justiceiro com re ação aos tri- '

Aliás, a, Constituição es- loso cumpridor de seus deveres; que, corno cidadão, na pulantes; que no fim dêsses nove mêses foi desarmado o
da <Cobrasil>: que FRANCISCO MARTINS DA FON-'

tadual iá estabelecia a perta sua vida particular, José Buchele dos Santos, durante o hiate <Franklina» e deixou de navegar desde 24 de SECA foi muito máu patrão para êle depoente, pois o

de demissão para os juízes comando do «Luís», foi um excelente companheiro e ami- Abril dêsre ano até a presente data; que o motivo do mesmo gosta de ser adulado e êle depoente não tem geito

que não tivessem domicilio go de todos os tripulantes, tratando-os com bondade e desarmamento do barco foi o fá to de FRANCISCO para isto; que FRANCISCO l'vlARTINS DA FONSECA

na séde de suas comarcas. iustiça: que José Buchele dos Santos agiu ·sempre com MARTINS DA FONSECA não se conformar com o au- tem uma rapariga de nome Maria Silveira, com a qual
T davi A dí

. , bit h n stidade quer como capitão do ba c l' á teve um filho. N ada mais disse, etc,"
o avia.: esse ISpOSltlVO a so u a o e I , 1 r o, quer menta no salário da tripulação, por interferência do Ins-

nunca foi respeitado, .

como cidadão; sómente de um mês para cá, foi que SAN- tituto dos Maritirnos no Rio de,j.qp.ei.ro; que FRANCIS-
- O inquerito policial consta de 17 depoimentos

TINO RAIMUNDO, moço de convés a bordo do «Luís», CO MARTINS DA FONSECA ficou desde então muito
ao todo, inclusive ode SANTINO RAIMUNDO e demais

começou a espalhar que praticava átós de pederastia ativa
contra José Buchele dos Santos, pelo fáto de êste ampa-

tripulantes do «Luís >, Depuseram, tambem, o farmaceuti-

MaiOs "cem , contos na pessôa do capitão José Buchele dos Santos; que SAN- d d I
co sr. Bento Rocha, o ex-líder da Camara Municipal sr.

TINO RAIMUNDO d f'
A

d
rar os ireitos.e as: pretenções os tripu antes; que Ataliba Brasil, o cirurgião dentista e funcionaria federal' izia essa in amia as pessoas e FRANCISCO MARTINS DA FONSECA praticou en-

_ parlos',� ,',pprqo, nunca tendo .a coragem de dizer pessoalmente a tão um áto miserável, revoltante e cruel, desarmando o'
sr, Ernani Saião dos Santos, o eletricista sr. Juvenal Mi-

• ' "'�' A", \.' 'êle depoente;,):;jüe'conhece SANTINO RAIMUNDO des- d randa, e o guarda-livros sr. Hercilio Castro. Por serem

Confir".ITI,\àb,'"d"b,·,�','.'�.',',�,,·,"fu;teza çom.: !de que ,é.. �mbarca,dl,'ço ,no «Luís », podendo afirma:- qu� ,

o
barco p��a desemba.:-card todahaf triPdula.Çfão, .dl,.eixan f

o 'êds- longos os depoimentos, publica-les-emos oportunamente
, ti: ._ d

' _
ses marttirnos, quasi to os c e es e .arni la, so ren o

nestas colunas ou em folheto.
que a cognommaram <Rai- mesmo nao tem idoneida e alguma e presta-se a pratica necessidades e. privações; que FRANGISCO MARTINS
nha das" E'�Í:_'é;'iâs», a Lo te- de qualquer papel degradante; que êle depoente foi cha- DA FONSECA, antes de desarmar o barco, andou ínven- -,-------------,-------------�-------
ria do Estado, de que é con- mado a bordo pelo proprio . FRANCISCO MARTINS tando que tinha recebido cartas anonimas acusando a

mr::nxxxxxxxxxxxxxxxxxxunxxxxxxxxxxxux

cessionaria aconceituada ftr- DA FONSECA, que o levou ao seu escritorio, pedindo a tripulação de estar furtando �ercadorias; mas isso foi I" CHAS'SIS "INTERNATIONAL'" �
ma Angelo La Porta & Cia., êle depoente para assinar. uma declaração contra José apenas um pretesto, porque tais cartas nunca aparece-' �

acaba 'de pàgar ria Cidade Buchele dos Santos, a respeito dêsses átos .de pederastia; ram e nunca ninguém foi suspeitado de cometer furtos =
do Rio: di! Janeiro ia:bg' seus que êle depoente se recusou terminantemente a assinar, a bordo; que êle depoente chama «desarmar o navio» o

felizes possuidores, obilhete dizendo que não se prestava a uma infamia e falsidade fáto' de ficar o mesmo encostado, sem estar em nave- VENDE-SE um, modêlo C. 20, penulti- �
n-. '14.18�t·-prerniad6; com como essa, pois sabiaque-josé Buchele dos.Santos esta-

gação; que depoísde paralizada a navegação do <Fran- mo típo, para 2.500 quilos, completa-v];
100 contos de réis na extra- va sendo vítima de uma torpe exploração; que FRAN- klina », csr. José Buchele dos Santos passou a coman-' �

'd I L CISCO IVIARTINS DA FONSECA I
,"

t it mente reformado, apenas com 23'.000 kms. �
çãorealiza a l?9..L�q!l�_a. o-

,

,

.'
arrren ou .:..,muI O· a dar o hiate «Luís», tarnbem de propriedade de FRAN- �

teria na quinta:�fêira;'T6- de recusa/dele depoente, dizendo que o-depoente nao o que- CISCO MARTINS DA FONSECA; que sómente agora

I
de uso, em ótimo estado de conservação, �

Dezembro, que..são, �ó.s,>\se- ria auxiliar nesse ponto; que êle depoente falou sôbre o ouviu dizer que SANTINO RAIMUNDO andava difa- pelo preço de 10:000$000.
�

guintes: Janqufêl" Fangeld, assunto com vários tripulantes do «Luís», tendo alguns mando a José Buchele dos Santos, no qual alegava ter O motivo da venda é jusrifioavel =
residente á ruaVisconde de deles lhe dito que haviam assinado a . declaração "para praticado ato de pederastia; que isto é voz geral em O interessado fará o obsequio de escrever á =
Itaúna n-, >1.14, e Camilo não ser despedidos do serviço, pois que eram. homenspo- muitas 'rodas da cidade; mas êle depoente conhece SAN- OTO LABES - «Hotel Labes» - Araranguá �

Aleng., residente á rua Mo- bre�' e não podiam perder o emprêgo; que êle depoen- TINO RAIMUi'-JDO de cinco para seis anos, nunca teve (I) �

rais Vale nQ, 10,' na Lapa, te acr.edita que FRANCISCO MARTINS DA FONSE-
relações com o mesmo, mas pode afirmar que SANTINO ·,nm,u:uxxnxx�xxxxxxxxnxxx:xxxnxxxnxx.

dois. decimos.cada;;· Adolfú CA foi quem peítou SANTINO RAIMUNDO para pro- RAIMUNDO é um desclassificado, sem imputabilidade
Haldmann, ;�g,idente á rua palar essa infamia, afim de poder êle FRANCISCOMAR- alguma; que acredita ter SANTINO RAIMUNDO espa
CarrnoNe�on°" 314, no Man- TINS DA FONSECA colocar outro coma,:dante no lugar Ihado essa calúnia por instigação de FRANCISCO MAR
gue; Sebastrãó AlVes Ferrei- de Josê Buchele dos Santos, pois que êste, sendo ho- TINS DA FONSECA, para assim se livrar do coman

!'a, residente á rua· General mem sério e honesto, não pode servir perfeitamente aos dante José Buchele dos Santos e substitui-lo por algum
Canabarra n°. '181, no Man- interesses deFRANCISCO MARTINS DA FONSECA, afeiçoado seu; que FRANCISCO MARTINS DA FON
gue" etn'preg�do num Café p�is que êste pro�ura fazer negoci�s. clandestinos a bordo, SECA, não podendo encontrar motivo contra José Bu
sito á 'rua Visconde de Ita- nao contando porem com a cumpliCIdade de homens de chele dos Santos, porque êste não daria motivo algum
una nO: 163; DavidSegak, bem como José Bt..:chele dos Sántos; que o negocio clan-

para seu de3embarque, mmdou então SANTINO RAI
residen'te á rua Julio do Car- destino a que �e refere é o fátq de pre,tender FRAN- MUNDO espalhar essa falsidade, afim de desmoralizar
mo n°. 29, no Mangue, e CISCO MARl INS DA FONSECA um comandante que José BU'chele dos Santos e força-lo a desembarcar, como

empregado na Oficina de seia seu comparsa em tudo, principalmente para arran- efetivamente desembarcou, logo que foi espalbada a hor
Bombeiroosita nq L..argo ,da iar pretestos e motivos falsos para o desembarque de rivel difamação; que êle depoente conhece FRANCISCO
Lapa" n°. 53; H�rszek Liber- qualquer tripulante, sendo q�e ,para isto José Buchele MARTINS DA, FONSECA ha mais de quinze anos, po
baum,· residente á rua Ba" das Santos nunca se prestana, por ser homem honesto

dendo afirmar que o mesmo finge ser muito humano e

de Iguaremí n°, B4r sobra- e de bom c9raçãof que êle depoente desembarcou recen-
caridbso, enquanto precisa conseguir o auxilio de alguem

do (praça dá Bandeirà); Glo- temente do hiate «Luís», por ter tido um atrito com o
para trabalhar como seu empregado; mas, depois de se

ria Gigner, residente á rua segundo motorista de nome Martineli Porfirio Guima-
tornar patrão, não cumpre coisa alugum3 do que prome

Angelica Mota n°. 116" na rãe�, a quem êle d�poenteA chamou de canalha por t�r teu antes, explora inconcientemente os que trabalham a

Olaria, ,e Mauricio Pildich, assinado a declaraçao que ele depoente se recusou a assl-
expensas do seu salario e se revela então um homem

residente á rua São Frari- nar; que não querendo conviver mais com alguns tripu- máu, m@squinho, muito usurario, capaz de deixar que
cisco 'Xavier ,n°, 169, Casa, lantes do «Luís», depois de se terem prestado ao· papel

seus empregados passem fome, contanto que, êle, FRAN
n°. 22, um decimo cada. degradante de a�sinar uma declaração falsa contra a

CISCO MARTINS DA FONSECA, satisfaça aos seus

Todos os felizardos 'aCima honra pessoal do seu comandante, foi que pediu desem-
interesses e á sua ganancié; que êle depoente, quando

nomeados são pessôas resi- barque; que sabe, por ser públi90 e ,notaria, que trabalhava a bordo dei «Franklina», sofreu um aciden
dentes na cidade do Rio.de FRANCISCO MARTINS DA FONSECA e casado, tem

te em Cabo Frio, tendo desembarcado logo que chegou a

Janeiro,
' "

filhos com' a espôsa e mantem uma amas ia que reside
esta cidade, afim d.e ser internado no Hospital de Car-

ridade, onde esteve durante dôze dias, saindo depois
para continuar o tratamento em casa, por mais quarenta
e oito dias, sendo então medicado pelo dr. Antonio Dib

Mussi; que o comandante, que entãô estava no barco,
preparou todos os papeis relativos ao acidente e entre

gou-os na agencia local ao sr. FRANCISCO MARTINS

DA FONSECA; mas êste, sem a menor piedade, .atirou
os papeis para um canto, não indenizou a êle d:poente,
não pagou o Hospital de Caridade, nem os honorarios do

médico nem remedias de especie alguma; que êle FRAN
CISCo' MARTINS DA FONSECA foi o causador' de

não ter sido efetuado êsse pagamento, porquanto em vez

de encaminhar os papeis relativos ao acidente, dentro

dos prazos estabelecidos, atirou tudo para um canto,

abandonando por completo o acidentado; que êle depoen-.
te' póde afirmar de ciência própria que FRANCISCO
MARTINS DA FONSECA é casado com uma senhora

muito distinta, tem filhos legitimas, mas apesar disto sus

tenta e mantem uma amazia, que mora nas proximida
des da usina eletrica, desta Cidade. Nada mais disse, etc. ».

Depoimento de Manuel Hemenergildo da Silva,
natural dêste Estado, com 42 anos, casado, maritimo,
etc. - .:disse que conhece José Buchele dos Santos desde

algum tempo, tendo trabalhado para êle numa viagem

r , de ida e volta do hiate «Fnlnklina», dêste perto ao Rio

�J)r.J'OÃO deO.LIVfIRA

I
de Janeiro; que José Buchele dos Santos era um bom

I� -'lIl.l)VO�DO - ,I coman'dante, muito prático e competente, sendo tambem

4V �c"ita cau.Ja«C'�i- homem sério e muito respeitado por toda a tripulação;
.... n'1 (1.5 e "'/ 'leI.!' _', que ouviu dizer, por camaradas de bordo, cujos nomes

Aposentado o juiz, de.
Petrópolis.

"Imprensa Médica"

"

nxxxxuxXXUXXCUXXXXXXXXUXXUXXUXXXXuC

«IMPRENSA MEDICA:., M�nteiro, Ulísses de Nono
a magnifica revista quinze· hai; Valdemiro Pires, etc:,
nal de medicina e cirurgia além de uma dezena de mes

que se publica·na Capital do tres francêses e alemães, os

País, ha mais de 12 anos, quais, pela qualidade de su

acaba de passar por uma ra- as colaborações tornan .« Im
dical transformação. Assim "Prensa Médica», iá agora,
é que ,de Janeiro para cá indiscutivelmente, a melhor
enriqueceu-se de novos reda- e a mais lida revista quin
tares e aumentou o número zenál de medicina e cirurgia
de suas páginas de materia do Brasil. Para esta revista
cientifica. Entre sem novos- chegar a êste P)nto, foram
colaboradores,« I m p r e n s a necessarios, porém, 12 anos

Médica» incluiu assim os de um esfôrço reiterado e

rrestigiosos nomes de' Abdon contínuo, «Imprensa Médi
Lins, Abreu Fialho, Adauto ca», entretanto, desde Janei
Botelho, Americo Valeria, ro dêste ano está aparecen

Ares1w Amorim, Austregesi- do, normllm::nte, com 100
lo Barbosa Viana, Berardi- páginas de texto, todos os

n�li, Capriglione, Castro Bar- dias í e 15 de cada mês,
reta Eduardo Meireles, Es- sendo dirigida pelo Prof. Ne..

telit� Lins Fioravante di ves-Manta. Preço da assina

Piero, HeÜ�n Póvoa, Hen- tura anu'al: 60$000, Para
rique Roxo, J eferson de Le- quaisquer informações dos

mos, Lutero Vargas, M. Roi- srs. clinicas referentes á co

ter, Pedro A. Pinto, Pere- laboração, noticiaria, de clas.
grino Junior, Pernambuco .

F'lh R I P't S t 'se, etc., os mteressados pa-
I o, au I anga an os,

_ ,.. , '

Renato Kehl, Renato Sousa derao dlrlglr.se a CaIxa Pos�

Lopes, Rocha Vaz, Rolando tal, 2316, Rio de Janeiro.

Alguns "cabides" ...
: RUD SACK ·

o ,Dia-riad-aNoite», do
�

; Arados, grades e semeadeiras Rio, a titulo de curiosidade,
� publíca uma lista de profes-
: REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA.O ESTADO DE SrA. CAT�RINA = sares que acumulavam em-

� prêgos, entre os quais o sr.
�

C I H 'k S' A
=: Raia Gabaglia, que tinha

�. ar OS. oepc e . .. � seis emprêgos,' recebendo oi-
�

� to contos; o sr. Roberto

��
Lira, idem, oito contos e

F LO R I A N O PO L, IS = qUinhentos mil réis; Afranio
, .

� Peixoto um de três e outro

Filiais em: Blumen,au, Lages, Laguna, São de sc::is contos; o sr. Tava
res de 'Lira, dois, recebendo

, Fràncisco,. Joinvile e Cruzeiro do Sul. seis contos; Gilberto Ama-
do, dois, recebendo seis con
tos e, trezentos; Helio Go
mes, cinco, recebendo cinco
contos e quatrocentos.

� �

� MANTÉM EM DEPOSITO TODOS OS
�
�
�

� �

� MODELOS NORMAIS DE GRADES, �
�

�

ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
�

�
�

�

COMO UM GRANDE SORTIMENTO�

� � �

: '\ DE, PEÇAS SOBRESALENTES
" ".. \ "

axxx�xxxlxxxxxxxxxxxxxxx].Jxxxxxxxxxxxxxxxx.

Não faça experiencias. Custam tempo e dinheiro.

Para suas pastelarias dê preferência ao

aprovado pelo ·Departamento Nacional
de Saúde Pública do Rio de J aneixo

FERMENTO MEDEIROS

E
' um" fermento brasileiro tão bom como qual
quer similar estrangeiro. E' fabricado com

sais purissimos de uvas.

Não falha nunca! E' fermento de qualidade!
Para todos os bolos e doces, use sómente:
FERIVIEN-rO IVIEDEIROS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ainda o caso

"Meridional" ,
dissidiosa no

de seus

da Companhia
que se mostra

cumprimento
deveres

Pagamento ao

nosso Estado

RIO, 29, -Ao Ministerio

da Fazenda foram solicita

dos, pelo titular da Viação,
as devidas providências pa
ra os pagamentos de . . . .

942:102$667 á Cia Carboni

fera Brasileira de Araran

guá, arrendatária da E. F.
D. Terêsa Cristina em quan
to importa a folha de me

dição provisoria discrimina
da no certificado anexo, re·

ferente ás' obras, executada
na substituição da ponte das

Laranieiras, kms. O ao 8,
daquela ferrovia, e de . . .

266:442$722 ao Estado de

Santá Catarina, da folha
de medição provisoria, efe
tuada em Novembro último

por trabalhos realizados em

Julho e Agosto do ano fin

do, no trecho Itajai-Blume
nau da E. F. Santa Cata-
rina.

SOCIAIS
ANIVERSARIOS

Fez anos:

Fazem 'anos:

Acompanhado do sr. Fon
toura Borges, esteve em nos

so escritório, onde se demo
fQU em agradavel palestra,
o distinto jornalista sr. Ar

gemiro Teimmermann, dos
«Diários Associados», do Rio,
para onde já regressou.

* * *

VIAJANTES

* *

Acompanhado de sua fi

lha, senhorita Maria Hoe

pers, esteve nesta cidade o

sr. Jorge Hoepers, residen
te em Aratingaúba.

*. '* *

'*

Esteve nesta cidade o sr.

José Estevão de Arruda,
Inspetor Federal de Produ

tos de Origem Animal.

* * *

Vindo da Capital do Es-

tado, está nesta cidade, on

de se demorará alguns dias,
o sr. Antonio Nunes Vare

la, acadêmico de Direito e

nosso colega de imprensa.
'* * •

Vindo de Porto Alegre en

contra-se ne ti cidade o sr.

Fontoura Borges, que gOZ2,
nQ sul do Estado, de largas
simp8tias em virtude de sua

projeção politica desde a re

volução de 30. O sr. Fon
toura Borges, que nos deu

o prazer de sua visita, re

gressará ao Est. do Rio Gran
de, por êstes poucos dias.

Seguiu, a passeio, para
Itaiaí, a senhorita Cecilia

Matos, filha do sr. Mario
Matos e de sua exma. espô
so, d. Marieta Matos.

DIVERSÕES

Cine-Pálace
Hoie, exibir-se-á: «o front

invisível>. Amanhã, em duas

sessões, será focalizado o fil
me: <Amor sem fim», da
Paramount, com os artistas

Gary Cooper e Ann Har

ding.

Cíne"Cruzeiro
Será exibido, hoje, em

duas sessões, uma gozada
comedia do celebre Boca

Larga, intitulada: <No Tea
tro da Guerra».
Amanhã, será apresentado

em duas sessões o filme:

«Canção da Saudade>, com

Richard Tomber.

.ENFERMOS

Foi operada, no Hospital
de Caridade, onde se acha
em . quarto reservado, a

exma. sra, d. Mary de Oli
veira Carvalho, espôsa do
sr .. Antonio Gomes de Car-

.

valho' Filho, funcionaria da
<Cobrasil ».

FALECIMENTOS

Depois de prolongados
frímentos, faleceu, nesta

dade, na madrugada de 2
o sr. Vicente Góis Rebe
chefe aposentado dos Co
reias e Telegrafas. Foi o s

passamento muito senti

em nossa sociedade, on

era o extinto grandemen
benquisto, pelas suas qua
dades de funcionario hon
to e cumpridor de seus d
veres. A' familia enlutad
«Correio' do Sul» apresen
sentidas condolências.

* :;: •

Após obstinada enferm

dade, faleceu no Rio de J
neiro, á rua Comandan
Pratt na: 10, o sr. Francis
Pedro dos Rêis Junior ...

'

O extinto, que era p
do sr. Carlos Rêis, radío-t

legrafista do «Aspirante Na
cimento», possuia ínúmer
relações de amizade em FI

rianopolis e Itajaí, send

por êsse motivo, muito se

tida a sua morre.
* • *

Faleceu no dia 29, ri

Magalhães, a senhorita M
ria da Conceição Martin
filha do sr. João Nicolá

Martins e de sua exma. e

pôsa, d. Custodia Martin
A extinta, que era mui

estimada, pertencia á Con

gregação das Filhas de M

ria, tendo comparecido ao se

sepultamento Irmandades r

ligiosas e inúmeras pessôas

Sul

Acompanhado de um ca

tão de Bôas Festas receb
mos da Casa Hoepeck S. A
desta cidade, um .livro d

Apontamentos Diarios par
1938.
A Casa Pfaff brindou-no

igualmente, com uma folh
nha para o ano que se in

cia. Agradecemos, penhora
dos, a gentileza das refer
das firmas.

Comprem ou assinem
CORREIO DO SUL

Camomila
Rauliveira

Combate azias, enjôos e

desarranjos ·estomacais

Peitoral
Catarinense

Angico, Tolu e Guaco,
para crianças de peito

e velhos

Expectorante e contra
.

tosse por excelencia.

Unguento Rauliveira

* * *

Vida Mariana

No dia 6, em Laranjeiras,
haverá missa ás 7 e 9 horas.
A' tarde, ás 4 hs., benção
com o S. S. Sacramento

Após a benção, desfile das
Congregações Marianas: -

Nossa Sra. da Imaculada
Conceição, de homens; e Bôa
Viagem, de moços, ambas
do Ribeirão, e de N. Sra.
da Graça, de moços, de Ca
beçuda. No desfile, serão
cantados diversos hinos re

ligiosos. Na frente da 19re
j a, após o desfile, falarão
diversos congregados e con-

participam ás pessôas de
suas relações de amizade, os
contratos de casamento de
suas filhas Almerinda Ma
ria de Sousa e Alice Maria
de Sousa, respec'tivamente,
com os srs. José Esteves
Ribeiro e Germano Nunes
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Loteria do Estado de Santa' Catarina

Resultado dos premios maiores da extra

ção de quinta-feira última:

1930 100:000$000 4642 rOOO$OOO
2081 8:000$000 6471 1:000$000
10414 4:000$000 8613
5675 2:000$000

1 :000$000

13796 2 :000$000 13122' 1 :000$000

O número 1930 foi vendido em Cruzeiro do Sul,
neste Estado, o número 5675 sabe-se ter sido adquirido
por pessôas residentes em Curitiba, e os demais números

por pessôas residentes na cidade do Rio de Janeiro.

Crime em Imbituba

do absolvidos por seis votos

contra um.

Seus patronos foram os

academicos Vinicius de Oli
veira e A. Nunes Varela, os
quais tiveram, agora, os

seus constituintes absolvidos

pela Côrte de Apelação do
Estado que,.' como afirma
mos, veiu de anular o pro
cesso em questão, dê) qual
fei relator o ilustre sr. dr.
Tavares Sobrinho, membro

daquela alta Côrte de Justi
ça em Santa Catarina.

Anulado o Processo na. Côrte de Apelação

PORTO DE LAGUNA.

Havendo êsse jornal, em

eu número de 19 do corren

e, publicado sob o titulo
Notas Forenses" -A ME

RIDIONAL, EX-METRO

POLE, Companhia de Segu
os, não é correta no cum

rimento de suas obriga- +
Elvira Vareião e filhas,

ões », a sentença em que o convidam aos parentes
M. M. sr. Juiz de Direito e pessôas amigas para
esta Comarca condena uma assistirem a missa do pri
Companhia de Seguros ao meiro mês do falecimento

agamento de ir.denisação .de sua prezada irmã e tia.
ar acidente do trabalho, FIA M teí C
imos declarar, afim de evi-

or on eIrO abra',
ar dúvidas, que o assunto que será rezada no dia 5

ão tem nenhuma ligação
do corrente, ás 672 horas,

om os interêsses de nossas
naMatriz desta cidade. Des

epresentadas.
de iá, antecipam seus agra-'

<Metropole » Cia. Nac. de decimentos aos 'que cornpa

eguros de Acidentes do recerem a êsse áto de pie-
Trabalho.

dade cristã.

<Metropole> Cia. Nac. de Laguna, 31/12/1938.
eguros Gerais.
As obrigações que vimos
ssumindo para com os nos

os dignos segurados teem

do satisfeitas a contento

ena de quantos nos honram
om sua preferência, e até
data presente 'não regista
os uma só reclamação por
arte de nossos favorecedo
es.

Assim, não se entende
om as nossas representadas,
cima mencionadas, a publi
ação do «Correio do Sul .. ,
e 19 do corrente.

Machado & Cia. - Agen
s Gerais:

Declaração á praça

DIA 26, o sr. José Este-

O dr. Oscar Leitão, sus- voo E' o toque da sensibili- vam de Arruda, de Cres

tentando brilhantemente o dade apurado pelo sentimen- ciuma.

seu despacho de juiz com- to». São essas as diretrizes

petente e energico, fê-lo nos que nesse momento me ani

seguintes termos: - <Vene- mam e me fazem confiar 'HOJE, o sr. Tarquinio

ran?o Tribunal. P:estando, I na i ustiça �e nosso mais al- Balsini, de Tubarão; a se

mais uma vez, as minhas ho- to e respeitavel Tribunal, nhorita Elza, filha do dr.

menagens ao Direito e á Lei, cujos rnaiestoscs humbrais Alipio Machado, do Rio de

Direito na velha concepção a agravante vai transpor, Janeiro; o sr. José Pedro

romana do ius suus cuique pleiteando a refórma da sen- Francisco da Silva; o sr.

triouendi, hoje universalmen- tença agravada. Manuel José Fernandes ; a

te consagrada, e Lei, como * menina J aci, filha do sr.

regra necessaria e obrigatc- * * Jorge Mussi; o dr. Odilon

ria, mantenho o despacho de Não conseguirá, entretan- Galoti, clinico, no Rio de

fls. 26. to, o seu intento a Compa- Janeiro.
Aliás, outra diretriz não nhia agravante, porque o AMANHÃ, a exma. sra,

poderia ter êste iuizo, tendo Egregio Tribunal não toma- d. Lina Ferrara Vacari, de

em vista precipuamente a rá conhecimento do presen- Urussanga; o sr. Paulo

prova robusta e exuberan- te recurso, isso porque a Martins; o sr. O t a c i I i o

te dêstes autos. minuta de fls. foi apresen- Costa; a senhorita Virgilina

O agravo interposto a fls. tada fóra do "praso legal. Matos, filha do sr. José Lu

seria simplesmente protela- Devendo a minuta ser ofe- cio Ovidio, de Aratingaúba;
torio do feito, si não fôra o recida no prazo improroga- a menina Custodia Maria,

deseio da Companhia Segu- vel de n horas, e tendo a· filha do sr. Deodete Alves

radora <Meridíonal-, ora agravante recebido vista dos V. Cabral, do Rio Deserto.

agravante, de furtar-se ao autos ás 16 horas de 20 do DIA 3, Artur Sousa, filho

pagamento da indenização corrente, só veiu apresentar do sr. Hortencío B. de Sou

que por direito cabe aos a sua minuta de agravo ás sa; Eloá Bitencourte
: de

beneficiarias do malaventu- 15 horas de 24; isto é, quan- Sousa, filha do sr. Genesio

rado operaria Clemente Aca- do já decorridas as 95 horas. B. de Sousa, de Imaruí; o

cio dos Santos: Ressaltei na A Egregia Côrte de Apela- sr. Vitorio Berti.

sentença agravada o desprê- ção, em acórdão de 10 de DIA 4, a menina Libe

so demonstrado pela agra- Outubro de 1933, já teve rina, filha do sr. Hercilio

vante em face do acidente ocasião de decidir que não é Barbosa Cabral, residente

de que foi vitima aquele de se tomar conhecimento nesta cidade.

infeliz operaria da Compa- de agravo, quando a minu- DIA 5, a ,exma. sra, d.

nhia Mineração e Metalur- ta fôr apresentada fóra do Estelita Capanema.

gica Brasil, ou Cobrasil, en- praso legal - razões apre- OIA 6, o sr. José.J ere

carregada das obras da bar- sentadas fóra do praso, ou mias de Medeiros, desta

ra desta cidade; e, nesta nenhuma razão, em qualquer cidade; o sr. Otavio Capa

Obscura sustentação, man- destas hipóteses a canse' nema; o sr. Valdemiro Sou

renho' e renovo a minha quencia é a mesma; - está sa, de Estiva: o ioven Ar

afirmativa. Faço-o, porém, escrite na decisão aludida. tur Bussolo; o sr. Tele foro

corri a conciência , tranquila Mesmo que "e invoque a Machado, de Araranguá; a

e serena, confiado em que
decisão contida na Rev. de senhorita Eponina Mendes

o julgador, concio das suas Dir. vol. 4, pago .449, que Farias, de Tubarão.

obrigações, não deve des- manda contar o prazo para DIA 7, Maria, filha do

prezar em absoluto o direito a apresentação da minuta de sr. Alcebiades Mainart Pe

do fraco,
-

para satisfazer dia a dia, de sol a sol, ain- reira, da Guarda; a .exma.

os caprichos dos potentados. da'assim estaria ele termi- sra. d. Neria Matos, espôsa

A lei é igual para todos e nado ás 18 horas do aluo do sr. José Lucia Ovidio,

como tal deve ser observa- dido dia 20. de Aratingaúba.
da e cumprida. Assim não O escrivão remeta êstes DIA 8, o sr. lbraim Clau-

o quís entender a agravan-
autos á, superior instancia dino Soares, de Tubarão: o

te, cuias intenções veladas no pras() legal, cientes as ioven Wilson, filho do sr.

facilmente se percebem. partes, uma vez que man- Ibraim
'

Claudino; a exma.

Quando se elaborou a' lei tenho in-totum o despacho sra. d. Olga Ulisséa Nicola

que regulamentou os segu- que deu lugar ao presente zi, espôsa do sr. João Nica

ras sôbre acidentes do tra-: agravo. lazi; o sr. Agêu Medeiros,

balho, cercou o legislador Laguna, 29/12/937. (as) de Tubarão; o sr. João Ber

a operaria de sólidas garan-
- Oscar Leitão, Juiz de ti; o sr. Manuel Batista da

tias, porque os seus inreres- Direito». Silva; o menino Assis Fran-

ses primam sôbre as demais cisco Santos, filho do sr.

elasses produtoras. Na la- ._._• .............,.. • Jovito Arnaldo dos Santos;

buta de sol a sol, o opera- (P/)(RIl< PIVRTICIPNj::'ÕE..r S o sr. Urias Corrêa, das nos-

rio que tem a noção de seu S Df NOIVJ?(DO.CI.><J',/)(MEr;i- 1 sas oficinas-gráficas.

dever, esgota-se e muita vez
• TO. NJXJC'IMENTq. ETc,. f�l PRocuRE a.. \

adoece em consequencia do ( "COR R ElO DO<JVt_;
f A f d d d

• _........__. _..__.. �----._......._.......

es orço isico
.

ispen i o,

quando não perde a vida

tragicamente, corno se ve

rificou com Clemente Aca
cio. Entretanto, no caso

vertente, apesar das garan
tias da lei, o humilde opera
ria perdeu a vida, num aci

dente em que nenhuma' dú
vida' existe, negando-se a

agravante, num positivo
descaso á justiça, a pagar
a seus beneficiarias a inde

nização devida. No caso

sub-judice, não sei o que
fala mais alto, si a lei ou si os

sentimentos de humanidade

que todo ser equilibrado de
ve possuir. O juiZ par_a fa
zer íustiça deve ter a noção
do bem e do íusto, o ::jue só
se adqj..lire peja experiencia
e pela cultura. São fato

res, escreveu eminente mes

tre, que refinam o sentimen

to e sedimentam a conciên
cia dos iulgados. Si êsse sen
timento de Justiça deforma
as leis, concorre, por outro

lado, para a evolução e su

blimação do direito. Não é
o instinto cego e imperati-

Encontra-se em Floriano

polis, desde quarta-feira pas-

sada, o dr. João de Olivei- Hoje 10., serão rezadas 3 gregadas, sendo cantado

ra, advogado e jornalista, missas, ás 7, 8 e (\)72 hora-s, hino da Congregação e en

que retornará, amanhã, a por ser dia santo de guarda. cerramento com o hino d

esta cidade. Amanhã, domingo, haverá Patria.

missa, ás 7; 8 e 9Y2 horas.
Dia 3, missa no Hospital,

------

em honra da Sagrada Fami- r .,
lia, encomendada p e 1 as' JOÃO ANTUNES BÁTISTA

Rvmas. Irmãs dêsse estabe- e

lecimento de caridade; outra SENHORA

missa pelos f a I e c i dos da
exma .. familia do capitão
Claudino Rocha; dia 4, por
Silvio e Hermínio Teixeira,
enc. por d. Alice Teixeira;
dia 5, por Flôr Monteiro Ca

bral, enc, pela exma. famiEa

Varejão; e por Henrique
Wendhausem, enc. por d.
Ana Pereira Wendhausen;
dia 6, dia de Rêis, dia' san
to de guarda, serão rezadas Comprem <Correio do Sul

duas missas na Matriz, ás
7 e 972 horas; dia 7, em

honra do Sagrado Coração
de .J esus, enc .. pelo Aposto
lado das Senhoras; dia 8, por
Apolonio Remar, enc. por d.

Margarida Remar. Nos dias

6, 7, e 8, serão rezadas mis

sas em Laranjeiras.

Bailes em regosijo á en-
B

.

d
trada do Ano-Novo' rln es ao

Dia 1°. - Baile á fanta- "Correio do
sia no «3 de Maio », no Ma

galhães; e «7 de Setembro»,
no Campo de Fóra.
Dia 2. - "Anita Garibal

di» e e l-t de Julho», noCam
po de Fóra.

RIO, 29. - O rmrustro Fiscalização dos Portos do
dá Viação solicitou ao da mesmo Estado, a ímportan
Fazenda seja distribuida á cia de 2.000:000$000 desti

Delegacia Fiscal do Tesouro nada ao prosseguimento das
Nacional no Estado deSanta obras dos portos de I taiai
Catarina, á disposição da e da Laguna.

�
L=====.d

São Joaquim, 2)-/2-937.

MA,

CORREIO DO SUL
A' venda, diariamen

te, na CASA PLAZA,
de propriedade do sr.

Edgar Delgado, Rua

Raulinó Horn, 20

A Egregia Côrte de Ape
ação do Estado, em respei
�a.yel acórdão, vem de anu

ar o processo-crime instau
rado nesta comarca; contra

Eduvirges Serafim Pereira e

Manuel José Marques, apon
tados como autores da mor

te de Enedino Pereira Gon
çalves, delito ocorrido, em

Imbituba, em Outubro de
936.

Os réus foram submetidos
a julgamento, nesta comar

ca, a 30 de Abril" tendo si-

AGRADECIMENTOS

João Nicoláu Martins e

milia agradecem, do fundo
alma, as dedicadas pessôas
ue os auxiliaram durante a

enfermidade de sua querida

filha, Maria da Conceição. e

as que a acompanharam até
a sua última morada. A to-'
dos a sua imorredoura gra-
tidão.. '

Laguna, 31-12-939,

Missa·

,._._

-;-==:= = ::: ::: : li

o sr.OsvaldoAra
nha noMinisterio

da Guerra
RIO, 28. - O embaixa

dor Osvaldo Aranha esteve

ôntem, no Ministerio d�
Guerra, em visita de corte

zia ao general Eurico Du
tra.

O ilustre diplomata pa
tricia foi recebido pelo co

ronel Canrobert Pereira da
Costa, chefe do gzbinete,
visto não se encontrar no

ministerio naquele momen

to o referido titular.
Depois de breve' paletra

e dizer dos motivos de sua

visita, o sr. Osvaldo Ara
nha retirou-se, sendo acom

panhado até' á porta do'
elavador pelo coronel. Can
robert.

. Remedio contra sezões
. RAULlVEIRA,' o único
medicamento que real
mente cura o empalu-
dismo e defende todos Marca Registrada
os órgãos atacados por

Para cicat,isação das
Esta marca está nas verdadeiras

. tal molest:á. Eficaz co- Pilulas Rauliveira e em todos feridas antigas;

mo bem po·xos. os preparados RAULlVEIRA postemas, ulceras, etc.

A. P. da Silva Medeiros, grande distribuidor das verdadeiras Pilulas Rauliveiréi

FARMAClA MEDEIROS - Rua Raulino Horn LAGUNA

Quinta - feira
&

de Janeiro
i·
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DR. ALVARO ClT 10, administrador operoso
'e competente, engenheiro distinto e culto, é um,

dos maiores homens públicos de Santa Catarina'
'.

- .

Jornais oliciosos e partidarios I
----------------------

FLORIANOPOLIS

•

nrreio -

"A R bli "

Diversos lá foram suspensos e epu ica
.

.
.

todos eles deixarão de circular' Por terem sido 'dissolvidos
os partidos políticos, suspen ....

deu definitivamente á sua

publicação o jornal diario
«A Républica>, órgão do ex-'
tinto Partido Liberal Cata
rinense, que se publicava
nas oficinas da «Imprensa
Oficial », em Florianopolis .

STA. CATARINj\ f.1 DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRAFUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA . LAGUNA De acôrdo com a vigência
do Estado Novo, foram sus

pensas, no país, as circula
ções de jornais diretamente
subvencionados por Partidos
Politicas, Prefeituras ou por
outra qualquer organização

São ignorantes ou sabidos
demais aqueles que Julgam
ter o Brasil entrado num

regime de arbitrio oficial
com a consequente supres
são das garantias democra
ticas. Parece haver um in

tuito oculto no pensamento
e nas conversas dêsses arau

tos, dêsses intérpretes. do
novo regime político insti
tuido em 10 de Novembro;
o de desmoralizar a grande
obra realizada pelo presiden
te Getulio Vargas. Eles não

poderão, entretanto, comple
tar o seu intento, porque o

chefe da Nação procu
rou corresponder aos justos
clamores do povo brasileiro,
êsse povo que, como disse
o sr. Getulio Vargas em

Petropolis: «tem o instinto

profundo do que lhe convém
e nada mais podia. esperar
da velha máquina política;
(gasta em quarenta anos de

abusos e imprevidênciaá>.

. ,'... :f:'f.1t!t·��;e�"i
foram, pode0' a'i pouco,
desvirtuando,o .sentido e

levado 'da/bbra: de 1889.
Chegamô'S""'à 1930, qua
renta e um anos depois,
mergulhados numa onda
de descredito e de degra
dação que vinha colocan- ':,
do o Brasil á beira dê·Ç;
um precip�cio in�vitavel.

O sr. Interventor Federal
exonerou do cargo de prefei
to de Urussanga, o sr. 'João
Damiani, que foi substitui
do pelo sr. Zeferino Burigo,
residente em Cocal.

ra Democracia. O sr. Getu
lio Vargas compreendeu bem
a situação» feriou o instru
mento com que arrancou a

Nação do descalabro. Refor
çando a autoridade do-po
der central. o presidente da
Republica deu ás formulas
democraticas urna estrutura

digna do nosso passado e per
feitamente de acôrdo com o

espirito nacionalista do nos

so povo. Não ha, portanto,
despotismo. Ha, sim, uma

Constituição que' <colocando
a realidade acima dos for

- malismos jurídicos, guarda
fidelidade ás

.

nossas tradi
çães e mantém a coesão na-

cional, 'com a paz necessa

ria: ao desenvolvimento or

ganico de rodas as energias
do país».

NOVO prefeito
em Urussanga

*
* *

A despeito, porém, dos
esforços e dos' saaifJci'us;,
daqueles que _Pfocun:íya;t)iT.
dar ao Brasil uma vida-'
saturada de novas ener

gias e de um vigor polí-
tico ca s de lhe ras-

gar árii venídas ao

seu progrel " não foi possi
veI satisfazer a grande aspi
ração do povo brasíleíro,
O sr. Getulio Vargas pin

tou com as côres exa tas o

quadro das nossas realida
des quando disse:

<Não era possível, diante
do marasmo do Legislativo,

Quando se proclamou a que impedia e retardava os

Republica, em 1889, houve. .mozlmentos de propulsão da
o pensamento unanírríe dos economia e da' vida social
fundadores do regime, dar brasileira, permanecer iner

ao Brasil um ritmo novo na tes e esperar do destino in

sua vida social, política e certo os dias tristes que se

economica, traçando-lhe ru- anunciavam. As preocupa-

�mos seguros e um futuro, tI�!;ções personalistas, os expe- A Constituição de 10 de I tuito louvavel' de cooperar'
grandeza e prosperidgpt?: 'dientesv-dooportunisrno po- Novembro, outorgada á Na- para o robustecimento da
Saíamos de um regime ói1ãe' lítico, o regime de. diluição ção pelo presidente Vargas; unificação da Patria sob a

avultava a figura inclita do da autoridade, as autorío- estabeleceu, como se sabe, a unidade de um pavilhão.
velho imperador e COrri uma rnias-belíçosas que procura- adoção de uma unica ban

história cheia de tradições, sam sobrepôr-se á soberania deira para todos os brasilei

dentro das quais se aponta- nacional, o primado dos in- ros.

vam os vultos responsaveís teresses particulares sôbre os Essa medida, posta em

de homens publicas, cheios legitimas direitos da coleti- execução na solenidade do

de exemplo de dignidade aos vidade, a investida violenta «Dia da Bandeira». e quan
seus contemporaneos e aos ou subterranea do extremis- do foram incinerados os -pa
Seus pósteros. A Republica, mo em permanente conspi- vílhões de todos os Estados,
respeitando todas. essas tra- ração contra as instituições afim de que subsistisse um

dições, apenas sacudiu a - todos êsses fatores que unico, o do País, constituiu

poeira de uma época incom- atuavam no sentido da de- inspiração para que Catulo

pativel com o' sentimento sordem, entravando o pro-
da Paixão Cearense, conhe

democratico do continentê. gresso e fazendo perder tem- cido e querido poeta patri-
Os homens que se seguiram po 'precioso em disputas bi-' cio escrevesse os versos da

aos fundadores -do' regime, santinas e formalismos vasi- «Oração á Bandeira».
O pópular cantor do ca-

boclo nortista ofereceu os

originais dêsse seu trabalho
ao Cap. Filinto Muler, Che
fe de Polícia do Distrito Fe
deral, e s. s. determinou
fossem os versos editados
pelo <Serviço de Divulga
ção», afim de serem ampla
mente distribuídos, na Capi
tal e pelos Estados.
Da finalidade altamente

patriótica dessa iniciativa,
da beleza dos versos de Ca
tulo e da magnifica apre
sentação do trabalho, de que
temos um exemplar em nos

sa mêsa, - podemos adian
tar' o êxito que «Oração á
Bandeira» alcançará, distri
buida, como vai ser, em to

dos os recantos do País, por
aquele departamento do apa
relhamento polícial da Ca
pital da Republica, no in-

Dr. Arminio Tavares

M)ÉDI CO
Especialista em mo

lestias de

S�. Getulio Vargas

os, reclamavam atitudes de
cisivas e.a coragem civica dê
toma-las, como remedia he
roico para tantos males con-
jugados». >

•

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA

P�OI1IUORIJr.
(Im formafo moder

no Ppapel ale li..nho, vende -s e nesra hpodrafia
a 100 réiJ> .,

!<'onrtado pela Faculda
de de Medicina da Uni
versidade do Rio' de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital'
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

, *
.* '"

O golpe de 1 O de Novem
bro velu, dessa fórma, res

taurar no Brasil a verdadei-

-

"Oração á Bandeira"
Salas adaptadas para exa
mes da sua especialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7

TELEFONE - 1456

Chegou ao Rio'
o embaixador
Osvaldo Aranha

.

RESIDEN_CIA:

RUA BOCAIUVA·, 114
TELEFONE _::. 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ãs
18 horas.

RIO, 30. - O <Western
Prince ..

, que devia aportar
amanhã, vindo dos Estados
Unidos, adiantou-se, chegan
do hoje, á noite. A seu bor
do viajou com sua família,
o embaixador Osvaldo Ara
nha.
Entre as numerosas auto

ridades e pessôas presentes
achava-se o ex-ministro da
Viação, sr. Vitor Konder.
O id '1 • •

UVl o peros tornais, o sr. ";;;;;;:;;;:;=; ;,:;!;!;; : ! !! ; ",:,! :;
Osvaldo Aranha declarou que •

a nova situação exigia que Procuradoria geral
viesse orientar-se, afim de d E t dmelhor defender ,o país nos

O S a O-

Estados Unidos, Aproveitou,
pois, as férias de Natal, pa
ra obedecer a êsse impera-
tivo.

.

Disse acreditar que a sus

pensão do pagamento das
dividas externas era feita
para .se reverem as possibi
lidades nacionais, acreditan
do, igualmente, que essa me

dida foi feita afim-de se

tomarem providências para
melhor efetuar os pagamen-

F\SSOALHOS e fôrros, en

cantilhados, de madeira
sêca de primeira e 2.8 qua
lidades, na Serrar ia Santa
Terêsinha, de' Fernando
Genovez, no Quilometro 63.
E. de Ferro T. C.Vai a Porto-Alegre ?

PROCURE A

Empreza de Auto-Omnibus JAEGER & IRMÃOS
..

Transporte de passageiros e cargas, em

novos e possantes carros

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações.
E' a única' emprêsa que faz suas viagens regulares
oferecendo. todos confortos, partindo de Araranguá
todas as Quartas-feiras e Domingo, regressando

as Quartas e sâbados.

Reservas de passagens' telegraficamente á

Labes, Araranguá. Informações local,
Reloioaria Labes. - Em Araranguá, Artur

1 Labes, agente geral - «Hotel' Labes»

de caráter visivelmente par
tidario. Essa medida está
sendo cumprida em todo ter

ritorio nacional, e, para sua

execução, estão sendo toma

das providências pelas au

tor idades competentes.

TARQutNI_O "BAINHA

E' contra

malignas,
antigas, Ulceras

Baurú, etc.

USE:

TAPAJÓS LIQUIDO
O Laboratorio

garante a cura

,

(Marca Registrada) s"SÃ� y!I?Ct�
••• '7

[S PECIALIDAOE:

Deflue a 7 do andan
te, o aniversario do sr.

Tarquinió Bainha, ex

redator do «Correio do
Sul», atualmente exer
cendo suas atividades
na Capital do País:
Muito prestativo e afa
vel, goza Tarquinio
Bainha de invaríaveis
simpatias no sul catari
nense, onde se acha ra

dicado por laços de pa
rentesco e amizades.
Todos os que trabalham
nesta folha, enviam ao

ex-colega as mais cor

diais felicitações...

.
tr

Em beneíieie dos menores.

9 dr. Oscar Leitão, zeloso I cia lagunense. O conceito de
JUIZ de Menores, tomou as que o Juiz nada tem a ver

seguintes providências, rei- com o futuro da criança.
terando instruções anteriores: embora sob o patrio poder,
_ «limo. Sr. Presidente é erroneo e injusto, O pai

da Sociedade São Vicente de não tem o direito de cor

Paulo. - Nesta. - Tendo romper o filho, nem de o

recebido reiteradas queixas expor a perigo moral. Des

de que menores de 10 a 12 de que os pais, como venho
.

anos se entregam, nos salões observando nesta .:idade, sal-.
dessa Sociedade, ao iôgo de vo honrosas

. e��eçoes, se a1:.s-
bilhar, fazendo apostas em tenh�m da 'Idela de proteçao
dinheiro mesmo durante á aos filhos menores, cumpre

noite e atê altas horas ve-.
ao Juiz ampara-los, suprindo,

nho solicitar-vos mais' uma assim, a falta cometida pe

vez, as vossas providências, los pais, isto no superior in
no sentido de coibir tal abu- teresse do Estado e da So

soo Não se compreende mes-
ciedade..

mo que uma sociedade de �a cert�za de q�e o meu

fins religiosos permita tais pedido sera atendido, apre

fá tos contribuindo de modo sento-vos os meus protestos

fIagr�nte para o desrespeito de elevada con�igeraçã? -

á lei e ás disposições saluta- (as) Oscar Leitão, JUIZ de

res do Código de, Menores, Menores».

concorrendo, dessa maneira, ==========-

para a corrupção da infan- Compre,m cCorreio do Sul>

FPOLIS., 28. - Havendo
O dr. Manuel Pedro da Sil
veira depôsto nas mãos do
sr. Interventor o cargo, que
vinha ocupando desde Fe
vereiro, de procurador geral
do Estado, aquela autorida
de lhe negou a demissão so

licitada.
Exonerando-se, pretendia

o sr. Manuel Pedro fazer

IIparte
.

do secretariado, ao

..que se diz. I).:::;:��:::::=:::::::===:;:::���:======��:::::::dt- �!tos.

de O'UNICO DEPURATIVO
INDIGENA ,�

SIGA O INDIO

o ELIXIR
TAPAJ'ÚS

e não sofra mais

Lavando-se com o sabão'
•. ,.�' ...'.. �" ....

' "",'-.":
�_

""IiI. �:�_'.,�.
"

'�i"''''' �'�i,'"

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
de WETZEL & CIA. -- JOINVILE

poupa-se tempo, dinheiro e aborrecimentos.

,

'I
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